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  Eu me chamo Jessica Tropiano, sou licenciada em Ciências Biológicas pela
Universidade Federal do Rio de Janeiro e atuo como professora desde o
começo da graduação. Já no início da minha trajetória docente, me interessei
pelos mecanismos de aprendizagem e por possíveis maneiras de potencializá-
lo. E foi o encanto pela temática que me motivou a elaborar este e-book. 

    Embora este material tenha sido produzido para fins acadêmicos, sua
concepção nasceu das minhas reflexões sobre a relação dos estudantes com as
disciplinas que ministro, Ciências e Biologia. No cotidiano escolar, percebo que
o interesse pelos conteúdos aumenta quando esses são apresentados de modo
mais atrativo, seja por meio de apresentações visualmente ricas e coloridas,
seja pela utilização de atividades e dinâmicas que estimulem a participação.

   Por reconhecer a relevância do uso de materiais atrativos no processo de
aprendizagem e fundamentada em conhecimentos da neurociência — que
afirmam que o cérebro humano aumenta sua capacidade de retenção de
informações quando é estimulado por diferentes vias (Amaral e Guerra, 2022) —
compartilho este material com outros educadores, a fim de que mais
profissionais possam desenvolver em suas aulas metodologias que tornem o
conteúdo mais dinâmico e acessível.
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   Este e-book integra o Trabalho de Conclusão de Curso da pós-graduação em
Ensino de Ciências e Biologia do Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro (RJ). Com
base no tema “a relevância do uso de materiais atrativos no ensino de Ciências
e Biologia usando o Canva como ferramenta de produção”, o material busca
auxiliar professores a utilizar a plataforma como um instrumento para tornar as
aulas mais dinâmicas e envolventes, destacando como recursos visuais bem
aplicados, pautado no conhecimento produzido pela neurociência, podem
ampliar o interesse e a participação dos estudantes.

    O propósito deste material não é formar especialistas em design, mas
apresentar possibilidades concretas de aplicação do Canva no contexto escolar.
Ao longo das páginas, são apresentados exemplos que evidenciam como a
elaboração de slides coloridos e ilustrados, atividades personalizadas e
dinâmicas educativas, pode ser mais acessível do que se imagina.

   Todo o conteúdo foi planejado para que o professor adapte as sugestões à
sua prática, sem demandar muito tempo ou experiência prévia com a
ferramenta. A proposta é que cada ideia apresentada funcione como ponto de
partida para novas produções, integrando criatividade, intenção pedagógica e a
busca por inovação nas práticas de ensino.

    Mais do que orientar o uso de uma plataforma digital, o e-book convida o
educador a explorar o potencial dos elementos visuais na aprendizagem,
tornando o conhecimento mais atraente e interessante aos alunos. Afinal, uma
vez que o processo de ensino desperta curiosidade e satisfação no aluno, ele
pode ganhar significados que extrapolam a sala de aula. 

O e-book
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   Quando fundado, em 2013, pelos australianos Melanie Perkins, Cliff Obrecht e
Cameron Adams, o Canva tinha o objetivo de facilitar a criação de
apresentações, sobretudo as editoriais, seguindo o padrão “arrasta e solta”. A
ideia era que fosse possível elaborar trabalhos a partir de templates pré-prontos,
de maneira que o usuário realizasse apenas modificações no conteúdo sem se
preocupar com a criação de um design “do zero” (Hackathon Brasil, 2024).

    Com o tempo, a plataforma recebeu uma extensão pensada para o uso
educacional dos recursos existentes nela. Disponível para escolas, redes
escolares e professores, o Canva educação disponibiliza gratuitamente todos os
elementos da versão paga do site, além de itens específicos do ambiente
educacional, como animações sobre a natureza ou do corpo humano. Os
recursos voltados para essa área são sinalizados com um pequeno símbolo de
um capelo de formatura no canto inferior da imagem ou vídeo.

   Qualquer educador que esteja atuando no ensino básico pode solicitar o
acesso a uma conta do Canva Educacional por meio de um e-mail institucional*
ou através do envio de um comprovante de vínculo com uma instituição de
ensino. Basta acessar o site oficial da plataforma e clicar na aba “entrar”. Ao
fazer isso, aparecerá uma página solicitando o login ou o cadastro, caso ainda
não haja uma conta ativa.

O canva

*No caso de professores de instituições públicas de ensino
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   Quando o acesso é feito por meio de um e-mail institucional, o professor
precisa apenas aguardar a avaliação e a aprovação do Canva para liberar os
recursos da versão premium. Caso não possua um e-mail vinculado a uma
instituição pública, após o cadastro será necessário responder a um questionário
inicial, informando que é docente, e depois enviar um documento que comprove
essa condição, como o holerite (contracheque) ou a carteira de trabalho.

   A aprovação geralmente acontece em até 72 horas e, depois desse período, a
conta é atualizada, garantindo acesso total a todos os recursos da plataforma.
Entre eles estão os modelos prontos para apresentações e atividades (como
folhas, jogos, folhetos, murais, flashcards e mapas mentais), ferramentas de
edição de fotos e a utilização completa de elementos gráficos (imagens e
vídeos) sem marcas d’água.

FIGURA 1: PÁGINA DE CADASTRO DO CANVA

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025.
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FIGURA 2: PÁGINA DE CADASTRO DO CANVA

  O Canva mantém integração com outras plataformas, como YouTube, Google
Workspace, Microsoft Teams, Google Drive e diferentes aplicativos de
inteligência artificial, incluindo extensões que permitem editar fotos, criar gráficos
e até elaborar equações matemáticas. Tudo isso dentro do próprio ambiente do
Canva. 

   Além dos recursos já mencionados, quando o professor possui uma conta no
modelo educação, ele pode compartilhar esse acesso com seus alunos por meio
da criação de uma sala de aula virtual vinculada ao seu perfil. Dessa forma, os
estudantes têm a possibilidade de realizar tarefas, como a resolução de
questionários e a participação em atividades avaliativas, dentro da plataforma.

  Um ponto interessante é que todo o material produzido fica armazenado no
próprio site, funcionando como uma espécie de nuvem. Onde pode ser
organizado em pastas, facilitando a busca e o acesso sempre que necessário.

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025.
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FIGURA 3: ARMAZENAMENTO DE MATERIAIS NO CANVA (PRODUÇÃO PESSOAL DA AUTORA)

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025/CONTA PESSOAL DA AUTORA.
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    Um dos mais importantes diferenciais da plataforma Canva são os seus
templates prontos. É possível encontrar logo na página inicial ícones que
setorizam as possibilidades de criação, como, por exemplo, apresentações,
documentos, planilhas ou conteúdos para as redes sociais. Basta clicar no que
atende a sua intenção e então explorar as opções que o site oferece. 

   Caso pretenda criar conteúdos pedagógicos, existe um ícone chamado
"educação" que reúne todas as ferramentas relacionadas a ensino e
aprendizagem. Ao clicar nessa aba, você irá se deparar com a possibilidade de
elaborar uma atividade de aula que pode ser realizada pelo aluno dentro da
própria plataforma, slides, infográficos, mapas mentais, folhas de atividades e
etc. (fig. 4).  

    Uma vez que você opte por criar um slide, por exemplo, o Canva  possui
opcões de modelos pré-prontos. Basta escolher o que mais lhe agradar e fazer
os devidos ajustes. Quando eu uso o termo "pré-pronto" aqui, quero dizer que o
material pode não estar exatamente como você precisa ou deseja que ele
esteja. Mas, pela minha experiência, na maioria das vezes, as informações
estão bem completas. Em alguns casos, as mudanças deverão ser feitas no
idioma, pois há modelos que estão em inglês. 

As ferramentas
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  Para acessar os templates, basta clicar na aba escrita "apresentação
educacional" (fig. 4) que você será direcionado. Uma vez na área de criação,
você pode digitar o assunto que procura e serão oferecidas opções específicas
relacionadas à sua busca. A figura abaixo (fig. 5) apresenta um exemplo de
resultado para a pesquisa "Sistema digestório". Das possibilidades de templates
que surgiram, uma foi selecionada. 

FIGURA 4: PÁGINA DO CANVA  REFERENTE AOS ITENS EDUCACIONAIS

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025.
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    Esse modelo, em específico, está em língua inglesa, mas pode ser editado.
Inclusive, eu já usei ele na montagem de slides para uma aula sobre o tema.
Ajustei os títulos e subtítulos, traduzi para a língua portuguesa os nomes dos
órgãos, mantendo a fonte e o estilo das letras, substitui os textos informativos a
respeito das funções das estruturas digestivas e adicionei informações sobre
enzimas e alimentos digeridos em cada região do sistema. 

   Ao usar a estrutura básica de um modelo pronto, você pode produzir uma
apresentação de qualidade e visualmente atrativa, porém, de maneira que
otimize o seu tempo. Também é possível construir slides do início, basta
escolher um modelo em branco e organizá-lo da maneira que preferir. O Canva
oferece uma infinidade de possibilidades de fontes, elementos gráficos,
imagens, vídeos, que podem ser usados para deixar a apresentação específica
para a finalidade pretendida.

FIGURA 5: REPERTÓRIO DE MODELOS DE APRESENTAÇÃO DO CANVA (SISTEMA DIGESTÓRIO )

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025.
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FIGURA 6: DEMONSTRAÇÃO DE AJUSTES FEITOS PELA AUTORA NO MODELO DE APRESENTAÇÃO (SISTEMA DIGESTÓRIO)

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025/CONTA PESSOAL DA AUTORA.

   Em ambas as situações, modelos prontos (templates) ou em branco, é
possível editar ou adicionar fontes e imagens. Na área de texto, encontramos
tanto exemplos de fontes que podem ser usadas para informações em
destaque, quanto as que são mais comuns para textos corridos. 
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  São centenas de fontes para usar e explorar a criatividade. Contudo,
particularmente, recomendo que você conheça as opções e crie uma espécie de
portifólio com as suas favoritas para facilitar o uso no dia a dia. Ter muitas
possibilidades de fontes disponíveis pode aumentar o tempo investido na
escolha entre elas.  

FIGURA 7: EXEMPLOS DE FONTES DISPONÍVEIS NO CANVA

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025.

    Com relação ao uso de elementos visuais, o Canva educação oferece, além
das imagens e vídeos da versão premium (fig.8), recursos voltados
especificamente para a área pedagógica. Esses são sinalizados com um capelo
de formatura e inclui uma maior resolução na qualidade dos materiais, além de
conteúdos específicos como fórmulas matemáticas, animações de processos
biológicos do corpo humano e de outros seres vivos. 

   É possível usar os recursos já existentes na plataforma, mas também há a
possibilidade de fazer uploads de conteúdos. Caso decida utilizar materiais do
próprio site, basta clicar em "Elementos", no canto superior esquerdo, e digitar
na busca o que se procura. Os resultados aparecerão em três formatos:
imagens, elementos gráficos (desenhos ou esquemas) e vídeos. 
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FIGURA 8: EXEMPLOS DE
ELEMENTOS VISUAIS DO CANVA

(DIGESTÃO)

FIGURA 9: EXEMPLOS DE
ELEMENTOS GRÁFICOS DO

CANVA (DIGESTÃO)

FIGURA 10: EXEMPLOS DE
IMAGENS DO CANVA

(DIGESTÃO)

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025. FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025. FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025.

    Uma imagem quando bem utilizada é capaz de completar o sentido do texto
de maneira que a compreensão da informação possa ser atingida em sua
totalidade (Mayer a Anderson, 1992). Portanto, explore os elementos visuais
disponíveis na plataforma a fim de que eles tragam para o seu material a
potencialidade esperada. 
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   Além do seu potencial esclarecedor, quando associadas a um texto, as
ilustrações usadas em materiais pedagógicos podem atrair a atenção do
estudante a partir das suas características, como o emprego das cores. Isso
porquê as cores podem gerar impactos específicos na mente e no estado
emocional humano. Elas influenciam os sentimentos que uma pessoa
desenvolve em relação a um objeto ou a um ambiente, funcionando como
estímulos que afetam nossa percepção e nossas escolhas (Heller, 2002). 

   Essa influência está diretamente ligada ao modo como o cérebro avalia e
atribui valor às experiências: emoções atuam como sinais internos que orientam
nossos comportamentos, enquanto estruturas do sistema límbico, como a
amígdala e o núcleo accumbens, associado ao sistema de recompensa,
trabalham juntas para destacar aquilo que deve ser memorizado e aprendido
(Amaral e Guerra, 2022).

   Com base nas ideias de Eva Heller em A psicologia das cores, é possível
compreender que cada cor desperta sensações específicas e pode ser utilizada
de forma estratégica conforme a intenção comunicativa. O vermelho está ligado
a experiências humanas fundamentais, como o fogo e o sangue, sendo uma cor
intensa que transmite energia, força e impacto emocional, indicada para
situações em que se deseja chamar atenção imediata. O azul, amplamente
aceito, associa-se à harmonia, à confiança, à amizade e à tranquilidade, além de
remeter ao eterno e ao divino, tornando-se adequado para contextos que
exigem credibilidade e estabilidade. O amarelo, relacionado ao sol, provoca
sensações de alegria, estímulo e vitalidade, sendo eficaz quando se busca
transmitir otimismo e dinamismo. O verde, profundamente conectado à natureza,
simboliza equilíbrio, calma e bem-estar, além de evocar consciência ambiental,
sendo indicado para ambientes que priorizam serenidade e harmonia. O violeta,
por sua raridade e caráter ambíguo, destaca-se como uma escolha intencional
voltada à diferenciação, expressando singularidade e desejo de se destacar. Já
o laranja está associado à sociabilidade, à diversão e ao lúdico, transmitindo
extroversão e entusiasmo, sendo apropriado para situações que estimulam
interação, criatividade e descontração (Heller, 2002).
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   Ao relacionarmos os sentimentos despertados pelas cores ao processo de
ensino e aprendizagem, especialmente nas áreas de Ciências e Biologia, torna-
se evidente como materiais atrativos e coloridos podem favorecer o
engajamento dos estudantes. Recursos visuais bem elaborados despertam
curiosidade, estimulam a exploração e contribuem para que o aluno se aproxime
do conteúdo com mais interesse e cuidado.
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  Além de apresentações em slides, também é possível criar atividades
pedagógicas utilizando os recursos da plataforma. Mais uma vez, há duas
opções: modelos prontos ou design em branco. Sugiro a criação de dois tipos de
materiais classificados como “atividades pedagógicas”: resumos/textos de apoio
e listas de exercícios. 

   Apesar da importância pedagógica de estimular os alunos a produzirem seus
próprios resumos e fichamentos à mão, não podemos ignorar a realidade
tecnológica e as formas de aprendizagem que surgiram em uma geração que
nasceu conectada. Como diz o ditado popular, “se não pode vencê-lo, junte-se a
ele”, assim devemos fazer com as tecnologias digitais: dar a elas utilidades que
façam com que as mesmas sejam não inimigas, mas aliadas da aprendizagem.
Por isso, sugiro criar um modelo de resumo no início do ano e disponibilizar aos
estudantes com a orientação de que é o único que será feito por você e que os
próximos resumos serão de responsabilidade deles. É importante orientar sobre
o formato do resumo a ser produzidos pelos discentes e o tipo de informações
que devem estar presentes neste. 

     Para encontrar exemplos de templates prontos para elaboração de resumos,
é preciso, na página inicial do site Canva, clicar na aba “educação” e procurar o
ícone intitulado “infográfico educacional” e, então, aparecerão modelos que
podem ser editados (fig 11). Ao criar esse tipo de material, incentivo a
exploração do uso de cores e de imagens atrativas. 

As adaptações
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  Caso o modelo de infográfico não atenda a quantidade de informações que
você pretende adicionar ao material, também é possível criar resumos e textos
de apoio usando um outro formato. Na aba “educação”, clique no ícone “folha
de atividade” e então você terá um molde maior e mais diverso com relação as
possibilidades de criação. 

FIGURA 11: EXEMPLOS DE MODELOS
DE INFOGRÁFICO DO CANVA

FIGURA 12: MODELO DE INFOGRÁFICO
EDITADO PELA AUTORA

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025.
FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025/CONTA
PESSOAL DA AUTORA.
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   Abaixo são disponibilizados exemplos de criações minhas (fig. 14 e 15),
usando os modelos de folhas de atividades, e o molde pronto usado como base
(fig. 13). A figura 14, consiste em uma imagem criada para servir como texto de
apoio de uma avaliação adaptada para um aluno no espectro autista. Já a figura
15, contém um resumo sobre sistema cardiovascular elaborado para alunos da
primeira série do ensino médio. 

FIGURA 13: MODELO DE FOLHA DE ATIVIDADE
DISPONÍVEL NO CANVA

FIGURA 14: MODELO DE FOLHA DE ATIVIDADE EDITADO
PELA AUTORA

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025. FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025/CONTA PESSOAL DA
AUTORA.
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FIGURA 15: MODELO DE FOLHA DE ATIVIDADE
EDITADO PELA AUTORA

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025/CONTA PESSOAL DA
AUTORA.

    O padrão “folha de atividades” pode ser ainda mais explorado e usado para a
criação de avaliações ou listas de exercícios. Dentro desse formato, é
possível ainda elaborar atividades de revisão para a prova. O emprego de fontes
e imagens atrativas nessas ferramentas pode estimular a participação dos
alunos na atividade, uma vez que as ilustrações coloridas têm o potencial de
atrair a atenção dos estudantes (Witter e Ramos, 2008). Abaixo estão exemplos
desenvolvidos e aplicados em sala de aula por mim, ambos elaborados a partir
de templates em branco.
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FIGURA 16: FOLHA DE ATIVIDADE
ELABORADA PELA AUTORA

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025/CONTA PESSOAL DA
AUTORA.

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025/CONTA PESSOAL DA AUTORA.

    Outros materiais possíveis de serem criados no Canva, são as atividades de
jogos e dinâmicas. É possível criá-las nos formatos de apresentação,
elaborando quizzes, por exemplo, ou folhas de atividades. Aqui são
apresentados alguns materiais criados por mim como exemplo de atividades
desse tipo elaboradas no Canva. Contudo, sugiro que, caso tenha interesse por
jogos e/ou games, explore os recursos com atenção e cuidado a fim de
aproveitar ao máximo as possibilidades oferecidas pela plataforma. 
 

FIGURA 17: FOLHA DE ATIVIDADE
ELABORADA PELA AUTORA
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     Uma das possibilidades para usar o Canva na criação de jogos de perguntas
é em formato dinâmico, como uma espécie de competição, que forneça
pontuações bônus e reviravoltas. Se o intuito for somente perguntar e
responder, recomendo a criação de quizzes em sites especializados para essa
função, como o Kahoot,  que demanda menos tempo de criação. 

    Abaixo serão disponibilizadas imagens de um exemplo de quiz que eu criei
para turmas de sétimo ano do ensino fundamental, com as temáticas “máquinas
térmicas” e “energia”. Foram desenvolvidas perguntas apresentadas em slides,
incluindo dinâmicas ao longo do jogo para tornar mais divertido. Nesse caso,
não foi usado um modelo pronto. 

FIGURA 18: QUIZ EM FORMA DE APRESENTAÇÃO
CRIADO NO CANVA PELA AUTORA 

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025/CONTA PESSOAL DA
AUTORA.

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025/CONTA PESSOAL DA
AUTORA.

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025/CONTA PESSOAL DA
AUTORA.

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025/CONTA PESSOAL DA
AUTORA.

FIGURA 19: QUIZ EM FORMA DE APRESENTAÇÃO
CRIADO NO CANVA PELA AUTORA 

FIGURA 20: QUIZ EM FORMA DE APRESENTAÇÃO
CRIADO NO CANVA PELA AUTORA 

FIGURA 21: QUIZ EM FORMA DE APRESENTAÇÃO
CRIADO NO CANVA PELA AUTORA 
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    Os jogos podem desempenhar uma papel importante enquanto um tipo de
mecanismo potencializador da aprendizagem. Eles são capazes de estimular o
sistema límbico, por meio do sistema de recompensa, que é responsável por
gerar sensações de prazer e bem-estar sempre que algo é identificado como
relevante ou positivo. Nessas condições, o cérebro se sente motivado a realizar
tarefas, mesmo as mais difíceis, e a manter o engajamento em diferentes
situações. O que cria um ambiente cerebral favorável à assimilação de
informações (Amaral e Guerra, 2022). Abaixo mostro imagens referentes a
outros dois jogos que elaborei e utilizo em sala com diferentes séries e turmas.  

    O primeiro é um jogo da memória de funções lipídicas que costumo aplicar
em turmas de primeira série do ensino médio. Esse jogo foi produzido em
menos de uma hora a partir de um template pronto que encontrei pesquisando
na aba design pelo termo “jogo da memória” (fig. 22). O segundo (fig. 23 e 24) é
uma adaptação de um famoso jogo conhecido como “escape room”*. Nele, é
preciso solucionar enigmas, dentro de um tempo pré-estabelecido para
conseguir escapar da sala. O jogo original é temático e se passa em um
ambiente com elementos que contam uma história, como uma cena de crime,
por exemplo, e o objetivo é solucionar o mistério presente naquela situação. 

    A versão criada por mim tem como pano de fundo uma clínica médica, os
enigmas são sobre alguns problemas do sistema endócrino humano e o desafio
consiste em descobrir qual hormônio está relacionado a cada problema de
saúde descrito. A aplicação deste jogo pode variar de acordo com o propósito e
a disponibilidade de recursos, sendo provavelmente necessário um
planejamento mais detalhado e cuidadoso e o uso de mais de uma ferramenta
digital. Eu utilizei o Canva, neste caso, para montar os arquivos com os
enigmas. 

*Tradução literal: escape room/fuja da sala



FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025/CONTA PESSOAL DA
AUTORA.

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025/CONTA PESSOAL DA
AUTORA.
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FIGURA 22: MODELO DE JOGO DA MEMÓRIA
EDITADO PELA AUTORA (LIPÍDIOS)

FIGURA 23: ENIGMA ELABORADO PELA AUTORA
PARA O ESCAPE ROOM
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FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA, 2025/CONTA PESSOAL DA AUTORA.

FIGURA 24: ENIGMA ELABORADO PELA AUTORA
PARA O ESCAPE ROOM

   Ao pensar em jogos educacionais, é importante considerar que eles não
podem ter apenas o propósito de promover diversão, mas devem ser
intencionalmente pensados para esse fim. Uma vez que o jogo pelo jogo não é
prática pedagógica, mas apenas, descontração (Brougère, 2002). Os dois
exemplos expostos acima foram elaborados de maneira que o conteúdo fosse
passado de forma interessante a até envolvente, mas sem perder o intuito que é
ser pedagógico. Para Ferro e Viel (2019), os jogos didáticos podem atuar como
instrumentos de apoio ao processo de ensino, possibilitando ao educador a
construção do conhecimento e o desenvolvimento de diversas habilidades em
seus alunos de maneira lúdica e  prazerosa. 
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     Originalmente, jogos da memória exigem do jogador que ele seja capaz de
memorizar o local onde cada peça está e unir aquelas que são iguais. Contudo,
eu não acredito que esse formato seja funcional para fins pedagógicos porque
não estimula o pensamento crítico, apenas a capacidade de memorização. Na
minha versão do jogo, o aluno ainda precisa formar pares, porém, não de peças
idênticas, mas complementares. Uma das unidades (cartas) possui uma imagem
ilustrativa enquanto aquela que é seu par apresenta uma informação escrita a
respeito do conteúdo. Assim, não basta apenas gravar onde cada carta está, é
preciso também conhecer sobre o assunto retratado no jogo para conseguir unir
de maneira correspondente as partes. 

    Já no “escape room” os enigmas foram pensados de maneira que, para serem
solucionados, fosse necessário a leitura e a releitura das informações presentes
nas próprias folhas. Por exemplo, na charada “O maestro do corpo”, a resposta da
pergunta feita é “hormônio do crescimento”, mas para que o aluno possa seguir
para a próxima etapa, ele precisa resolver o mistério escondido no texto. Além
disso, o estudante terá que ler pelo menos duas vezes o texto que contém um
resumo sobre o sistema endócrino, abordando a definição e alguns exemplos de
importantes glândulas e hormônios, para solucionar o enigma. Em cada linha
existe uma letra menor do que as demais que, quando organizadas, formam a
frase “hormônio do crescimento”. A ideia é que enquanto o aluno está tentando
descobrir o padrão, ele leia tantas vezes o texto informativo que, inevitavelmente,
formará memória e, quem sabe, aprendizagem, sobre o assunto. 
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  Outro tipo de dinâmica com potencial pedagógico é revisar o conteúdo
trabalhado aplicando ele em um contexto prático do cotidiano. É possível
realizar isso por meio de estudos de casos, principalmente dentro da temática
saúde. Para evitar o uso de inteligência artificial na resolução dos problemas,
incentivo que a aplicação dessa atividade seja no formato impresso, mas
também, é possível disponibilizar o arquivo eletrônico do material, caso os
alunos possuam um dispositivo, como o celular por exemplo, ou que não seja
viável a impressão. Normalmente elaboro uma espécie de prontuário médico
fictício, contendo informações pessoais de um paciente irreal, e incluo sintomas
de doenças relacionadas ao conteúdo estudado, como hipovitaminoses e
problemas hormonais. 

FIGURA 25: MODELO DE
INFOGRÁFICO EDITADO

PELA AUTORA

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA,
2025/CONTA PESSOAL DA AUTORA.

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA,
2025/CONTA PESSOAL DA AUTORA.

FONTE: SITE OFICIAL DO CANVA,
2025/CONTA PESSOAL DA AUTORA.

FIGURA 26: MODELO DE
INFOGRÁFICO EDITADO

PELA AUTORA

FIGURA 27: MODELO DE
INFOGRÁFICO EDITADO PELA

AUTORA
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   Em ambos os exemplos (hipovitaminose/carência mineral ou problemas
hormonais) foram usados modelos prontos de infográficos, o que tornou a
elaboração do material mais prática. As informações adicionadas foram retiradas
de sites médicos confiáveis. Programas de inteligência artificial, como o Chat
GPT, o Gemini e até mesmo a IA do Canva* podem ser utilizados para a
elaboração desse formato de prontuário fictício, mas sugiro a conferência da
veracidade e a origem das informações. 

     

*Termos de Uso de Produtos com IA. Disponível em: <https://www.canva.com/pt_br/politicas/ai-product-terms/>. Acesso
em: 09 dez 2025.
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     Esse e-book foi criado com o intuito de ajudar professores que, assim como
eu, visam maneiras de potencializar o processo de aprendizagem através do
contato do aluno com diferentes estímulos, a fim de que regiões específicas do
cérebro relacionadas a absorção e armazenamento de informações sejam
incitadas, promovendo uma maior assimilação do conteúdo exposto (Amaral e
Guerra, 2022).

  Espera-se que a união intencional do conhecimento produzido pela
neurociência a respeito da aprendizagem com a elaboração de materiais com o
propósito de reterem a atenção do aluno, estimulem a criação de um ambiente
no qual o estudante se sinta motivado a desenvolver aspectos pessoais, tais
como autonomia, pró-atividade e criatividade. Tornando-se protagonista do seu
processo educacional (Neri, 2017).

    De maneira alguma pretende-se defender a ideia de que exista um padrão a
ser seguido por todos os educadores, a fim de que esses possam ser julgados
como bons profissionais. Existem diversos caminhos pedagógicos possíveis de
serem trilhados por um professor e a escolha depende unicamente de seus
objetivos enquanto docente. A elaboração de materiais com finalidades
específicas é apenas um deles.  para serem tidos como bons naquilo que fazem. 

    Aprender, por vezes, pode parecer chato ou monótono, contudo, jamais deve
ser desestimulante. Enquanto educadores, nosso papel está diretamente ligado
a maneira como nossos alunos se conectam aos conteúdos que apresentamos.
Expor as informações de modo que elas instiguem e estimulem o interesse dos
estudantes pode ser o primeiro passo para o despertar de uma relação
harmônica entre o discente e a disciplinada a qual lecionamos. Portanto, este e-
book traz, para além de informações sobre o Canva, a reflexão sobre o que
podemos fazer para que aprender seja, também, divertido.

Considerações finais 



30

Figura 1: Disponível em: <https://www.canva.com/pt_br/>. Acesso em: 18 nov.
2025.

Figura 2: Disponível em: <https://www.canva.com/pt_br/>. Acesso em: 18 nov.
2025.

Figura 4: Disponível em: <https://www.canva.com/pt_br/>. Acesso em: 18 nov.
2025.

Figura 5: Disponível em: <https://www.canva.com/pt_br/>. Acesso em: 18 nov.
2025.

Figura 7: Disponível em: <https://www.canva.com/pt_br/>. Acesso em: 18 nov.
2025.

Figura 8: Disponível em: <https://www.canva.com/pt_br/>. Acesso em: 18 nov.
2025.

Figura 9: Disponível em: <https://www.canva.com/pt_br/>. Acesso em: 18 nov.
2025.

Figura 10: Disponível em: <https://www.canva.com/pt_br/>. Acesso em: 18 nov.
2025.

Figura 11: Disponível em: <https://www.canva.com/pt_br/>. Acesso em: 18 nov.
2025.

Figura 13: Disponível em: <https://www.canva.com/pt_br/>. Acesso em: 18 nov.
2025.

As demais figuras não foram referenciadas com um link de acesso porque elas
fazem parte do acervo criativo e pessoal da autora. 
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